
AS IMAGENS E A IMPOTÊNCIA DA IMAGINAÇÃO 
O Parque do Ingá como canteiro de obras 

Amanda Cari Fahur1 e Luciano Bernardino da Costa2 

“(...) Sentem-se irresistivelmente atraídas pelo resíduo que surge na construção, 
no trabalho de jardinagem ou doméstico, na costura ou na marcenaria. 

Em produtos residuais reconhecem o rosto que o mundo 
das coisas volta exatamente para elas, e para elas unicamente.”

Walter Benjamin, “Canteiro de Obras”, Rua de Mão Única, 
Editora Brasiliense, 1987, pg. 18. 

As transformações pelas quais passam equipamentos urbanos, como parques 
públicos, por exemplo, convidam por vezes seus usuários e visitantes ao reencontro 
com memórias e imagens afetivas, nem sempre ressonantes no espaço experienciado. 
Em certa medida, ocorre uma sutil cisão àqueles que vivenciam e se lembram, 
condicionada não apenas pelos contextos históricos e adequações esporádicas a 
que estes equipamentos possam estar sujeitos, mas também pelas sensibilidades e 
imaginários ressignificados no tempo. Portanto, através das fotografias apresentadas 
neste ensaio, nos perguntamos sobre a imobilização do Parque do Ingá (Maringá – PR) 
entre transformações espaciais que, não apenas conceitualmente, mas fisicamente 
interferem em suas características por meio de estreitamentos, impedimentos de 
percursos e limitações de aberturas. Assim, à semelhança do “Canteiro de Obras” 
(1928) de Walter Benjamin, utilizamos do canteiro como metáfora, adentrando o 
Parque buscando estabelecer novas relações a partir, tanto de fragmentos, como dos 
resíduos encontrados. Nesse sentido, o canteiro ainda nos aparece como possibilidade 
de aproximação com o Ingá, visualizada e descoberta em seu interior, em que o próprio 
parque se apresenta como canteiro de obras dentro da cidade de Maringá.
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